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Relato da reunião da Comissão Própria de Avaliação (CPA) do IF Sudeste MG realizada dia 16 de abril de 1 

2018, na sala de reunião do segundo andar da Reitoria. A reunião teve início às 9h30. O professor Wildson, 2 

atual presidente da CPA, agradeceu a presença de todos, e em seguida cada um dos presentes se apresentou. 3 

Glaucia, pró-reitora de ensino, salientou a importância das SPAs e CPA para a instituição como um todo, 4 

não apenas pela avaliação dos cursos superiores, também pela possibilidade de início de avaliação do ensino 5 

médio, o que contribuirá para o processo de integração, mas sobretudo pelo trabalho da comissão de 6 

orientação das ações institucionais. A pró-reitora ressaltou a importância das comissões locais como mais 7 

um ponto de articulação entre gestão e campi, mas também como agentes de integração da comunidade 8 

acadêmica através da conscientização e mobilização dessa comunidade em prol de uma melhoria 9 

institucional, seja para os alunos em seu ambiente de aprendizado, como para os servidores em seu ambiente 10 

de trabalho. Glaucia completou que este novo ciclo de avaliação, representado por esta nova comissão de 11 

avaliação, pode contar com a pró-reitoria de ensino para o que precisarem. O professor José Felix, de SJDR, 12 

expressou sua satisfação em estar presente nesta comissão, fato que proporcionará maior conhecimento da 13 

instituição. O professor Márlon, de Barbacena, disse ser novo na SPA e seu primeiro contato com a comissão 14 

foi no processo de avaliação emergencial de seu campus para fechar o último ciclo. Márlon também afirmou 15 

estar satisfeito em poder contribuir com este novo ciclo, e que há bastante a ser feito. Walessa, técnica 16 

administrativa de Barbacena ex-presidente desta comissão, afirmou que será ótimo poder contribuir com os 17 

atuais membros como consultora neste período de transição. Segundo a servidora nos últimos 3 anos houve 18 

uma tentativa de padronização dos questionários de avaliação, mas há outros pontos em que as comissões 19 

locais ainda podem melhorar suas atuações, sobretudo no que diz respeito ao relato institucional que compõe 20 

o relatório de avaliação. Walessa afirmou que este novo triênio deve se amparar em planejamentos, além de 21 

regularizar as subcomissões, fato este de fundamental importância para os trabalhos como um todo. A 22 

servidora afirmou que estas medidas, de estabelecer um calendário e profissionalizar o trabalho da comissão, 23 

ajudarão muito a cumprir as exigências do MEC, e evitará correria com prazos. Vilma afirmou que é muito 24 

importante nos atentarmos aos trabalhos da comissão para efetivamente contribuir para a melhoria do 25 

instituto. Wildson agradeceu a presença dos pró-reitores Glaucia e Aluísio, o que demonstra apoio da gestão 26 

para prosseguimento dos trabalhos a serem realizados. O professor concordou com a servidora Walessa de 27 

que a comissão deve conscientizar a comunidade, principalmente em regularizar as SPAs e criar uma 28 

secretaria de apoio à CPA, sobretudo com a perspectiva de ampliarmos os trabalhos para cobrir o ensino 29 

médio além da graduação, o que ajudará muito a organizar as ações. Wildson continuou a dizer que houve 30 

pouco interesse na composição das comissões, mas houve também uma boa renovação das comissões locais, 31 

e que devemos nos atentar em não repetir erros passados, a começar por uma mudança de postura por parte 32 

dos envolvidos. Félix questionou sobre a composição do questionário, ao que Walessa respondeu que o MEC 33 

propõe um modelo, mas que nas edições anteriores foram adaptados à realidade de cada campus; informou 34 

também que os eixos que devem ser avaliados podem ser abordados em conjunto ou separadamente, 35 

dependendo da proposta da comissão, e sempre amparados pelo PDI que propõe metas institucionais. 36 

Wildson ponderou que os últimos questionários eram muito longos e não percebeu que nos relatórios havia 37 

falta de padronização, o que dificulta a utilização prática do processo de avaliação interna. O presidente 38 

afirmou que irá apresentar o último relatório, finalizado no mês anterior, na próxima reunião do colégio de 39 

dirigentes, assim como o divulgará aos membros das comissões locais, em seguida fez o encaminhamento 40 

para os presentes decidirem sobre a programação das reuniões no primeiro semestre. Walessa sugeriu que 41 

as reuniões ocorressem nos campi em rodízio, e Luciano sugeriu que o horário fosse pela manhã. Com a 42 

concordância dos demais Wildson confirmou que as reuniões devem acontecer no turno da manhã, entre 9h 43 

e 12h, buscando objetividade dos encontros. Quanto ao rodízio, apesar de favorável, o professor afirmou que 44 

pode ser difícil viabilizar o deslocamento de todos para os campi, sendo que a princípio as reuniões devam 45 

ocorrer na reitoria, o que teve aquiescência dos demais. Sobre as datas, os presentes concordaram em realizar 46 



as reuniões às segundas-feiras, a cada 15 dias. Glaucia afirmou que Santos Dumont e Bom Sucesso estão 47 

implementando cursos de graduação, de forma que a CPA deve entrar em contato com estes campi para 48 

articulação das SPAs. Wildson concordou e em seguida sugeriu que fosse revisto o regimento da CPA para 49 

que se faça convergir o período de avaliação com os mandatos dos integrantes das SPAs e CPA, ou seja, 50 

aumentando os mandatos de 2 para 3 anos. O professor Márlon de Barbacena falou sobre a renovação das 51 

comissões e como isto pode ser produtivo para os trabalhos, mas alertou que, dado o histórico de pouco 52 

interesse em participar das comissões institucionais, aqueles que desejem permanecer não devem ser 53 

impedidos. O professor de Barbacena enfatizou também que as reuniões devem prezar pela objetividade e 54 

pragmatismo, de forma que nos atenhamos às pautas estabelecidas nas convocações. Vilma questionou se a 55 

CPA tem autonomia para alterar seu regimento, ao que Walessa respondeu que sim, mas que este deve ser 56 

aprovado pelo Colégio de Dirigente e pelo CONSU. Wildson comentou em seguida que a comissão possui 57 

duas urgências a serem abordadas no momento que são o estabelecimento de um plano de avaliação e do 58 

regimento da comissão. Continuou a dizer que neste momento de transição é importante padronizar os 59 

procedimentos de operacionalização das ações da comissão, e sugeriu a criação de um drive de equipe para 60 

compartilhamento de documentos, uma consulta pública da comunidade acadêmica sobre as ações a serem 61 

tomadas, que haja um contato com a assessoria de comunicação para divulgação da CPA/SPAs, e um 62 

treinamento ou capacitação dos envolvidos. Glaucia afirmou que irá averiguar alguém com trabalhos na área 63 

da CPA para trazer ao IF Sudeste MG e promover uma capacitação dos envolvidos. Sobre a aplicação do 64 

questionário, Wildson questionou se é possível utilizar o SIGAA e propôs de se revisar a metodologia 65 

utilizada. Márlon alertou para o tempo que estas ações de revisão requerem, para que não haja aperto com 66 

prazos, e perguntou se Walessa não poderia compartilhar documentos com orientações e normativas para as 67 

comissões. Walessa concordou e se prontificou a trazer uma proposta de minuta de alteração do regimento. 68 

Márlon perguntou também se todas as reuniões terão ata, ao que Wildson respondeu que sim, as atas ficarão 69 

a cargo do Pedro da pró-reitoria de ensino, que irá auxiliar a comissão. Em seguida Márlon comentou que 70 

as pessoas na instituição não acreditam na avaliação, muito por conta de a comunidade não fazer parte do 71 

processo. O professor de Barbacena afirmou que a comissão deve levantar os problemas da instituição para 72 

que seja possível promover uma mudança efetiva, e a comunidade de todo o instituto precisa estar envolvida, 73 

por isto é de extrema importância termos um projeto de avaliação consistente. Vilma perguntou se já iremos 74 

incluir o ensino médio, ao que Glaucia afirmou que não. Felix perguntou se vale a pena discutir o PDI neste 75 

momento, ao que Wildson afirmou que sim, mas desde que nos atenhamos aos pontos que concernem a 76 

estruturação do projeto de avaliação. Márlon questionou sobre algum retorno do MEC aos relatórios já 77 

submetidos pelo IF Sudeste MG. Walessa afirmou que há críticas quanto à estrutura da CPA, indicando uma 78 

falta de coesão nas ações. Wildson afirmou que há pouco coordenação das ações empreendidas pela CPA 79 

até então, e que devemos nos preocupar em consolidar ações de forma que os levantamentos obtidos ajudem 80 

efetivamente a gestão a propor melhorias ao instituto como um todo. Vilma afirmou que com a correria para 81 

elaboração do relatório fica mesmo difícil propor ações coordenadas entre os campi, visto que não de última 82 

hora é complicado fazer uma própria avaliação dos resultados obtidos. Márlon questionou se não é possível 83 

padronizar o questionário, ao que Wildson respondeu que sim, mas que devemos nos atentar às 84 

particularidades de cada campus. Aluísio afirmou que é uma satisfação participar desta nova fase da CPA, 85 

declarou seu apoio total à comissão, e fez algumas ponderações. Segundo ele, a CPA possui um papel 86 

determinante nas políticas institucionais, e por isto um planejamento das ações se faz necessário, não apenas 87 

para articular as comissões, mas também para articular a comunidade do instituto com vistas à consolidação 88 

de uma identidade institucional. Glaucia salientou a importância de que seja realizado um trabalho coletivo, 89 

com o envolvimento da comunidade academia e parabenizou a comissão pelo entusiasmo. Aluísio concordou 90 

e reiterou que o trabalho coletivo não é apenas da CPA e SPAs, mas também da gestão e comunidade 91 

acadêmica, e que somente desta forma podemos empreender uma avaliação consistente, estabelecendo um 92 

diálogo aberto entre todos os envolvidos no processo. Wildson agradeceu novamente o apoio dos pró-reitores 93 

e de todos os presentes e encerrou a reunião às 12 horas. 94 
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